
de atendimento nas esferas espirituais mais 
elevadas, graças à vida reta que teve, estu­
dando e vivenciando o Espiritismo Cristão 1 . 

Segundo nos ensinam os Espíritos e os 
pesquisadores comprovam, a memória do ser 
está sediada no perispírito. N o caso de Car­
melo ela ainda não estava restabelecida ao 
longo de quase sete meses de vida espiritual, 
porque nos últimos dois anos de vida física, 
com a avaria do cérebro material que atingiu 
a área de sua manifestação, houve repercus­
são no cérebro perispiritual, e este ainda não 
estava recondicionado2. 

1) Ver a respeito, o livro Viajores da Luz, já citado. 
2) As obras de André Luiz, psicografadas pelo Chico, 

trazem-nos muitas elucidações a respeito do perispíri­
to ou corpo espiritual. 

NOTÍCIAS MAIS DIRETAS 

Q u e r i d a Cida . 
Você me pediu notícias diretas, solicitou pa­

ra que eu mesmo as escrevesse e a nossa própr ia 
Elvira m e trouxe até aqui, de modo a tranqüilizá-
-la. Agradeço as suas lembranças, as suas preces, 
as suas flores. Vou melhor, m a s a inda com os re­
manescentes d a condição de fixação avançada no 
desgaste físico de que m e senti presa por tanto 
tempo. 

Você foi a m i n h a enfermeira e mãe . C o m ­
preenderão todos que n ã o posso m u d a r os m e u s 
sentimentos. A sua voz, cada m a n h ã , está comi­
go: - " C o m o passou você, m e u filho?". 

E rgu ia os m e u s olhos cansados p a r a saber 
que a pe rgun ta v inha de você m e s m a e 



empenhava-me com todas as forças de que era ca­
paz, a fim de recompor a m i n h a audição p a r a 
ouvi-la. 

Tudo está impresso em minhas lembranças. 
As vezes, respondia com calma e de outras, guar­
dava a suposição de que me achava e m serviço pe­
sado e gritava quase: - ' 1 Poria miséria! Será isso a 
v i d a ? " 

Esta palavra "porta" vem do conselho de 
nossa Elvira que m e pede n ã o empregar a verda­
dei ra expressão de que m e valia. 

Agora, quer ida Cida, vou melhorando. Te-
nho a inda a cabeça tonta. As vezes, não sei se es­
tou e m R i o Preto ou e m Votuporanga. Cus to a 
reformar-me. O nosso amigo Dr. O r l a n d o m e 
afirma que isso tudo é seqüela d a mor te . E u que 
não sabia o que fosse seqüela, fico aprendendo, mas 
aproveito a explicação dele pa ra dizer a você que 
este comunicado é conseqüência do m e u respei-

toso a m o r por você, que m e ofereceu tantas bên­
çãos sem que pudesse, de m i n h a parte, retribuir. 

Elvira sabe quan to carinho devo à sua bon­
dade e, com aquela grandeza tão dela, nos dese­
j a sempre unidos e m e esclarece que n u n c a m e 
desejou n a posição de companheiro mal agradecido. 

Procuro conversar com os amigos que vie­
r a m por úl t imo pa ra cá e recolho experiências. O 
G e r m a n o e o Etore Zini m e auxil iam quais fôs­
semos alunos d a m e s m a classe de principiantes d a 
Espiritualidade. 

Q u e m diz que o espírito sai voando d o cor­
po que se cuide. H á muito caminho para ser tran­
sitado. Pernas fracas, corpo ru im, coração 
disparado, m e m ó r i a esquecida e pesadelos estão 
po r aqui comigo como estavam aí. Temos trata­
mentos e exercícios de re tomada de nós mesmos. 

Acho engraçado chegarmos aqu i tão enve­
lhecidos e recebermos instruções p a r a pensar e m 



mocidade e saúde, robustez e agilidade menta l e 
os professores e médicos dos setores e m que m e 
vejo ens inam que tudo isso está dent ro de nós 
mesmos e que somos obrigados a reviver as células 
adormecidas de nosso envoltório espiritual. 

E m muitas ocasiões, chego a rir de mim, no 
entanto, faço o que m e m a n d a m . N ã o nego que 
certas energias e m m i m estão acordando como se 
estivessem paradas n u m grande sono. Ainda b e m 
que isso acontece por aqui, porque se fosse aí e m 
Votuporanga ou e m qua lquer lugar, os nossos 
amigos não acreditariam que o nosso carinho fos­
se o de filha e pai enfermo, po rquan to a idéia do 
casamento talvez até que balançasse a nós 
mesmos. 

E preciso colocar alegria nos assuntos d a 
mor te física, porque isso por aí a n d a mui to em­
brulhado. L a m e n t o não dispor de recursos p a r a 
demons t ra r que a v ida depois d a desencarnação 

é reavivamento e recomposição com base nos 
meios de nosso própr io espírito. 

* * * 

Escrevo assim muito , porque o nosso ami­
go Dr. O r l a n d o recomendou que eu desabafas­
se mesmo, porque preciso dizer aos velhos, quanto 
eu fui, pa ra que n ã o t e m a m a j o r n a d a d a gran­
de m u d a n ç a . Todos encontrarão, creio eu, o que 
eu encontrei: corpo e m desgaste imaginár io pa­
ra ser recauchutado com o nosso próprio esforço 
de dent ro pa ra fora. 

(17.01.81) 



ELUCIDAÇÕES 

Nesta 2? mensagem, dada 9 meses e 
meio, ou mais precisamente 2 9 5 dias depois 
do desenlace físico, Carmelo já se sente mais 
fortalecido e com maior liberdade para escre­
ver. Não obstante, nota-se a censura de sua es­
posa Elvira que lhe estava ao lado para uma 
expressão em italiano, comum em sua boca, 
fazendo-o trocar a letra de uma palavra. 

A ligação mental entre ele e Cida, que se 
estreitou no final da existência, está muito cla­
ra nesta carta dirigida a ela. As referências 
feitas aos familiares, tiramo-las para mostrar 
o essencial nesta comunicação. 

Relembrando seu estado na fase final 
da vida física Carmelo diz: - " Tudo está im­
presso em minhas lembranças". O r a , o cen­
tro da memória estivera apagado no cérebro 
material, mas o cérebro espiritual registrara 
tudo o que se passara e agora ele podia 

lembrar-se daquela fase. A janela que fora fe­
chada, estava aberta e ele recondicionava 
suas faculdades mentais da seqüela da morte. 

Notemos também a referência aos exer­
cícios para fazer reviver as células adormeci­
das do envoltório espiritual. 

Valiosos apontamentos são encontrados 
aqui para aqueles que assistem pessoas ido­
sas. Muitas vezes, eles vêem suas esperanças 
de efetivas melhoras esvaírem-se pelo agra­
vamento dos sintomas; diante da irreversibi­
lidade do estado físico frustram-se e 
desanimam. Se os familiares dos idosos e os 
profissionais ligados à área da geriatria acei­
tassem, todos eles, a continuidade da vida 
além da decrepitude e da morte biológica, 
não ficaria a sensação do vazio de não al­
cançarem a resposta almejada em seus trata­
mentos. As melhoras se efetuarão sim, mas no 
corpo espiritual. . 



O amor e a dedicação com que tratarem 
os idosos ser-lhes-ão retribuídos por estes, re­
juvenescidos no Mundo Espiritual, prontos a 
lhes dar apoio e incentivo nos seus trabalhos. 

REJUVENESCIMENTO 

C a r o Romeu, vou melhorando e trabalhan­
do. Rejuvenescer po r aqui é u m fato viável, mas 
exige mui ta disciplina do Espírito. E essa discipli­
n a n ã o era o m e u forte. 

Conf i rmando o que j á disse, freqüento o 
Instituto de Renovação Espiritual, m a s enquan to 
vocês recordam o m e u pr imeiro ano de afasta­
mento, l embro-me de que e m tantos longos do­
ze meses, se melhorei n o sentido de reforma 
íntima, posso dizer que avalio isso e m dois pobres 
milímetros, t o m a n d o o ano inteiro como sendo 
o metro. 

O nosso Dr. O r l a n d o m e diz que é preciso 
fazer força, mas se fizer mais do que posso, tenho 
a sensação de que m e arrebento. Desse modo, 


